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Introdução 


O Currículo nacional do ensino básico publicado em 2001, veio redimensionar o significado da Matemática no contexto escolar, ultrapassando uma visão utilitarista. Neste documento, as duas principais finalidades da disciplina no ensino básico são: (i) o contacto dos alunos com as ideias e métodos fundamentais da Matemática de modo a poderem apreciar o seu valor e a sua natureza; (ii) desenvolvimento da capacidade e da confiança pessoal no uso da Matemática para analisar e resolver situações problemáticas, para raciocinar e comunicar. No Currículo nacional destacam-se dois aspectos centrais, o primeiro indica que a Matemática constitui uma herança cultural da humanidade e um modo de pensar e de aceder ao conhecimento. O segundo refere que “a ênfase da Matemática escolar não está na aquisição de conhecimentos isolados e no domínio de regras e técnicas, mas sim na utilização da matemática para resolver problemas, para raciocinar e para comunicar, o que implica a confiança e a motivação pessoal para fazê-lo” (ME-DEB, 2001, p. 58). 


O insucesso na disciplina de Matemática não atinja valores elevados no 2.º Ciclo na Escola A Voz do Operário, de acordo com os registos da avaliação do 3.ºPeríodo do ano lectivo 2005/2006. Contudo, parece-nos relevante desenvolver durante este ano lectivo, à semelhança das escolas públicas um Plano de Acção para a Matemática, que visa globalmente melhorar o desempenho dos alunos do 2.º Ciclo, nesta disciplina. Atendendo às especificidade dos alunos que fazem parte da população escolar deste ciclo, pretendemos intervir no sentido de (i) recuperar os alunos com fraco desempenho tentando inverter o desinteresse para com a Matemática, (ii) motivar os alunos que já revelam um desempenho satisfatório para o desenvolvimento de um trabalho com maior qualidade, tal como (ii) permitir experiências de aprendizagens com maior exigência aos alunos com bom desempenho. Embora estes objectivos sejam os mesmos que os que norteiam a gestão flexível do currículo isto é, o professor deve organizar um currículo para a turma e para cada aluno, tencionamos intervir em três grandes domínios: Cálculo Mental, Resolução de Problemas e Uso das TIC na aprendizagem da Matemática.
1. Identificação: Escola A Voz do Operário – Lisboa

2. Professoras que coordenam e participam no projecto: 

Ana Isabel Silvestre


Ana Lúcia Silva

3. Turmas abrangidas pelo projecto: Todas as turmas do 2º.Ciclo (5.ºA, 5.ºB, 6.ºA e 6.ºB)

4. Diagnóstico dos resultados dos alunos (ano lectivo 2005/2006):
4.1.  5.º Ano
4.2. 6.º Ano

4.3. Causas associadas aos fracos resultados dos alunos.

- Ausência de conhecimentos prévios como consequência de percursos escolares insatisfatórios ao nível da Matemática;
- Dificuldades na interpretação dos enunciados por dificuldades ao nível da Língua Portuguesa ou ao nível da compreensão do acontecimento apresentado; 

- Dificuldade na resolução de problemas por não admitirem outras estratégias para além dos algoritmos
- Falta de motivação;

- Falta de perseverança perante as dificuldades;

- Insuficiente carga horária para desenvolver temas do programa mais exigentes para o aluno.
5. Definição dos objectivos a atingir:
- Melhorar o desempenho dos alunos ao nível do cálculo mental. 

- Resolução de problemas: desenvolver um método, desenvolver várias estratégias.
- Utilizar as TIC num número significativo de actividades no contexto dos vários temas do programa, aproveitando as suas potencialidades na visualização, rapidez na execução de cálculos rotineiros, interactividade na realização de jogos sobre cálculo. E para motivar os alunos para a aprendizagem da disciplina.
6. Estratégias de intervenção: 
- Reforçar o estudo contínuo dos diversos temas do programa durante o Estudo Acompanhado.
- Desenvolver nos alunos uma metodologia na resolução de problemas, apresentando aos alunos problemas de contexto alargado (ex: Sherlock Holmes e o Ciclista Misterioso) até ao do contexto restrito da Matemática. 
- Apresentar aos alunos em todos os temas do programa pelo menos uma actividade que envolva as TIC.
- Construir guiões de utilização /instalação (traduzindo os termos do inglês para português) para que os alunos (ou enc. de educação) instalem, nos seus computadores em casa,alguns programas gratuitos que estão disponíveis na Internet (ex: ClicMat, PolyPro). Construir guiões de utilização de algumas aplicações disponíveis na Internet (traduzindo os termos do inglês para português) como por exemplo as que estão disponíveis no site do NCTM-National Council Teacher of Mathematics sobre Fracções e Figuras Geométricas.   

- Fornecer à funcionária da Sala Polivalente guiões de orientação / tarefas de forma a que os alunos possam ser apoiados quando trabalham individualmente, por indicação das professoras ou por sua iniciativa, neste espaço. 

- Promover um campeonato de cálculo mental com vários tipos de actividades/jogos. 

7. Recursos materiais

Sala polivalente com os computadores ligados à Internet.
Jogos de Cálculo Mental (os já existentes na escola e compra de novos)
8. Acompanhamento e avaliação do projecto

No final de cada período será feito um relatório sobre as actividades desenvolvidas e do qual constará o resultado de um inquérito realizado junto dos alunos. 


No final do ano lectivo será realizado um Campeonato final de Cálculo Mental de forma a avaliar o desempenho dos alunos (Será realizado em Outubro, em cada turma, um teste escrito em formato de jogo para  avaliar o desempenho dos alunos). 


Também será alvo de reflexão o trabalho desenvolvido em torno da Resolução de Problemas bem como avaliadas as suas consequências na avaliação final dos alunos.
